
sistimos de reclamar � na maioria das ocasiões �por sim­
ples bagatelas. 

De modo geral, as reivindicações e desinteligências 
repontam, mais freqüentemente, entre aqueles que a Sa­
bedoria Divina reuniu com os mais altos objetivos na edi­
ficação do bem, seja no círculo doméstico, seja no gru­
po de serviço ou de ideal. Por isso mesmo, os conflitos e 
reprovações aparecem quase sempre no mundo, nas fai­
xas de ação a que somos levados para ajudar e compreen­
der. Censuras entre esposo e esposa, pais e filhos, irmãos 
e amigos. De pequenas brechas se desenvolvem os de­
sastres morais que comprometem a vida comunitária, de­
sentendimentos, rixas, perturbações e acusações. 

Dediquemos à solução do problema as nossas me­
lhores forças, buscando esquecer-nos, de modo a sermos 
mais úteis aos que nos cercam, e estejamos convencidos 
de que a segurança e o êxito de quaisquer receitas de 
progresso e elevação solicitam de nós a justa fidelidade 
ao programa que a vida estabelece em toda parte, a fa­
vor de nós todos: reclamar menos e servir mais. 
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NOS CAMINHOS DA FÉ 

"Portanto, todo aquele que 
me confessar diante dos ho­
mens, também eu o confes­
sarei diante de meu Pai que 
está nos Céus." Jesus. 

(Mateus, 10:32). 

No mundo, de modo geral, ha-
bituamo-nos a julgar que os teste­
munhos de fé prevalecem tão-só nos 
momentos de angústia superlativa, 
quando o sofrimento nos transforma 
em alvo de atenções públicas. 

Evidentemente, na Terra, as cri­
ses de aflição alcançam a todos, ca­
da qual no tempo devido, segundo as 
lutas regeneradoras que se nos fa­
çam necessárias, no curso das quais 
estamos impelidos a entregar todas 
as energias de nosso espírito nos a-
tos de fé. Entretanto, é preciso pon­
derar que somos incessantemente 
chamados a prestar o depoimento de 
confiança em Jesus, através de re­
duzidas parcelas de bondade e to­
lerância, compreensão e paciência, 
diante das ocorrências desagradá­

veis do cotidiano, tais quais sejam: 
a referência desprimorosa; 
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o olhar de suspeição; 

o pedido justo recusado; 

o beliscão da crítica; 

a desatenção e o desrespeito; 

o desajuste orgânico; 

o prejuízo inesperado; 

a transação infeliz; 

o desafio da discórdia. 

Impõe-se-nos a obrigação de confessar-nos seguido­
res do Cristo, por intermédio de definições verbais claras 
e sinceras, mas somos igualmente convidados a fazê-lo, 
na superação dos aborrecimentos comuns, porquanto, só 
atravessando as diminutas contrariedades do dia-a-dia 
como grandes ocasiões de revelar confiança em Jesus, é 
que aprenderemos a suportar as grandes provações como 
se fossem pequenas. 
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NO GRUPO ESPIRITA 

"Porque, onde estiverem 
dois ou três reunidos em 
meu nome, ali estou no meio 
deles". � Jesus. 

(Mateus, 18:20.) 

Compreendendo-se que cada o-
breiro da seara espírita cristã se in­
cumbe de tarefa específica, é forço­
so indagar, de quando em quando, a 
nós mesmos, o que somos, no grupo 
de trabalho a que pertencemos: 

Uma chave de solução nos obs­
táculos ou um elemento que os agra­
va? 

Um companheiro assíduo às li­
ções ou um assistente que, por des­
fastio, aparece, de vez em vez? 

Um amigo que compreende e a-
juda ou um crítico inveterado que tu­
do complica ou desaprova? 

Um bálsamo que restaura ou um 
cáustico que envenena? 

Um enfermeiro consagrado ao 
bem da comunidade ou um doente 
que deva ser tolerado e tratado pe­
los demais? 
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